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        Fernão de Magalhães, navegador português a serviço da coroa espanhola, foi o primeiro homem, em 1520, a realizar uma viagem de circunavegação da Terra. Descobriu uma ligação entre os Oceanos Atlântico e Pacífico, que passou a chamar-se "Estreito de Magalhães". Às suas margens, encontra-se, hoje, a cidade mais austral do Chile, Punta Arenas, segunda escala dos aviões brasileiros que se dirigem à Antártica. O Estreito de Drake, que também faz a ligação dos mesmos oceanos, foi descoberto 57 anos depois, em 1577, pelo corsário inglês Francis Drake. 

        Em 1772, em sua segunda viagem, James Cook parte do porto de Plymouth, na Inglaterra, com dois navios, o Resolution e o Adventure. Cook, comandante do Resolution, chega até as ilhas Geórgia do Sul e Sandwich do Sul sem conseguir seu objetivo de confirmar a existência da Terra Australis Nondum Cognita, a que se referiam os fazedores de mapas do passado. Em julho de 1775, Cook retorna à Inglaterra, tendo velejado cerca de 100 mil quilômetros numa viagem de três anos. 

        Muitas nações e navegadores investiram na descoberta da chamada Terra Australis, antes e depois da viagem de Cook. A Península Antártica e as ilhas nas proximidades começaram a ser exploradas, no início de 1820, pelo almirante russo Fabian von Bellingshausen, comandando o navio Vostok, pelo capitão britânico Edward Bransfield e pelo caçador de focas, o americano Nathaniel Palmer, com o navio Hero. Já, em 1823, o capitão foqueiro inglês James Weddell penetra, até 74º S, o hoje chamado Mar de Weddell, a leste da Península Antártica, com o navio Jane. Somente em 1831, John Biscoe, a bordo do Tula, realiza uma circunavegação e sugere a existência do Continente Austral e não de apenas ilhas e gelo. 

        Entre 1898 e 1899, o jovem oficial belga Andrien de Gerlache e sua equipe, a bordo do Bélgica, acabaram realizando a primeira invernagem na Antártica, junto à Península Antártica. Foram os primeiros a estudar a região da Península Antártica. A bordo, estavam Henryk Arctowski, químico, geólogo e meteorologista polonês, e Roald Amundsen, imediato de Gerlache, entre outros, que se tornaram conhecidos na história das explorações polares. Henryk Arctowski, nome da estação pertencente à Polônia, a estação mais próxima da Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF) do Brasil, faz a primeira observação meteorológica completa na Antártica, sendo considerado o pioneiro no estudo do clima antártico. 

        O norueguês Roald Amundsen, com o navio Fram, alcança a Antártica e parte da Baía das Baleias, em 9 de outubro de 1911, com 52 cães puxando 4 trenós. Chega ao Pólo Sul em 14 de dezembro. Por sua vez, o inglês Robert Falcon Scott, comandante do navio Terra Nova, partindo da Ilha Ross, em 2 de novembro de 1911, atinge o Pólo Sul com quatro companheiros, em 17 de janeiro de 1912. Encontra a tenda de Amundsen com a bandeira norueguesa; numa carta, Amundsen pede a Scott que dê ao rei da Noruega testemunho de sua presença no Pólo Sul. 

        No retorno, morrem dois de seus companheiros; os três restantes, entre eles Scott, estabelecem seu último acampamento em 19 de março de 1912, onde, imobilizados por permanentes tempestades, morrem de frio e fome a apenas 18 quilômetros de um refúgio com provisões especialmente preparado para eles. Seus corpos foram encontrados oito meses após. O diário de Scott, escrito até o último momento, tornou-se uma preciosidade nas heróicas aventuras da conquista do Pólo Sul. A tragédia de Scott na disputa pela conquista do Pólo Sul marcou tanto quanto a façanha de Amundsen. Numa justa homenagem a estes dois heróis dos tempos modernos, a estação americana, localizada junto ao marco geográfico do Pólo Sul, chama-se Amundsen-Scott. 

        Outro inglês, Ernest Henry Shackleton, deixou Londres a bordo do Nimrod e chegou até 88º23'S, em 9 de janeiro de 1909, e, para assegurar a sobrevivência de sua equipe, resolveu regressar a apenas 180 quilômetros do Pólo Sul. 

        Em 19l4, em sua terceira viagem à Antártica, Shackleton, com a Expedição Transantártica Imperial Britânica, a bordo do Endurance, pretendia realizar uma travessia polar, desde o Mar de Weddell, a leste da Península Antártica, até o Mar de Ross, no lado oposto do Continente Antártico. Após perder seu barco, em outubro de 1915, a tripulação passou cerca de 12 meses viajando de um bloco de gelo para outro, levando botes e provisões, até alcançar a Ilha Elefante. Após, rumou até as Ilhas Geórgia do Sul, a cerca de 550 quilômetros, onde conseguiu socorro com navios baleeiros. Nenhum de seus homens morreu. 

        Em 1946, após a Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos realizaram sua primeira expedição de grande porte à Antártica, denominada Operação "High Jump", Salto Grande, comandada pelo Almirante Byrd, a qual contou com nove navios, um submarino e um navio quebra-gelo. Posteriormente, entre 1949 e 1952, ocorreu a primeira expedição internacional, com a participação da Inglaterra, Noruega e Suécia, fornecendo as bases para o Ano Geofísico Internacional. No Ano Geofísico Internacional, ocorrido de 1º de julho de 1957 a 31 de dezembro de 1958, foi realizado um programa científico de grande envergadura, com a participação de 12 países, a saber: Argentina, Austrália, África do Sul, Bélgica, Chile, França, Japão, Nova Zelândia, Noruega, ex-URSS, Reino Unido da Grã-Bretanha e Irlanda do Norte e Estados Unidos da América do Norte. Em 1959, esses países elaboraram e assinaram, em Washington, o Tratado da Antártica, firmando o primeiro estatuto jurídico para a Antártica. Depois do Ano Geofísico Internacional, muitas nações estabeleceram estações na região. 

        O Ano Geofísico Internacional coincidiu com o período de máxima atividade solar, quando milhares de cientistas de 67 países trabalharam juntos, realizando uma grande variedade de experimentos e observações, dividindo seus dados e resultados. Durante esse período, muitas características da Terra e do espaço foram descobertas, incluindo os Cinturões de Radiação de Van Allen. Os primeiros satélites artificiais, Sputnik e Explorer, foram lançados como parte desse programa. 

        O programa científico do Ano Geofísico Internacional objetivou, principalmente, estudos de meteorologia, geomagnetismo, sismologia, oceanografia, radiação cósmica, ionosfera, glaciologia, paleoclimatologia (estudo do clima do passado) e de pesquisas biológicas e geológicas. 

        Desde 1882, por ocasião da viagem de estudo da Corveta Parnahyba à Antártica para observar a passagem de Vênus pelo Disco Solar, o Brasil tem demostrado interesse pelo Continente Antártico. Mas somente em 16 de maio de 1975, o Brasil decide aderir ao Tratado da Antártica - único diploma legal para o Continente Antártico, sendo instrumento jurídico válido e aceito para todos os Estados-membros que dele são parte - assinado na capital norte-americana em 1º de dezembro de 1959 e do qual o Brasil passa a ser o 19º Estado-membro. 

        Com o objetivo de alcançar a condição de membro pleno, com direito a voto, o Brasil elaborou, em janeiro de 1982, o seu Programa Antártico (PROANTAR). Já, em dezembro do mesmo ano, o Navio de Apoio Oceanográfico Barão de Teffé e o Navio Oceanográfico Wladimir Besnard, da Universidade de São Paulo, rumaram para a Antártica a fim de selecionar o local onde deveria ser instalada a futura estação brasileira. 

        As atividades de pesquisas científicas, durante esta primeira missão do Brasil à Antártica, foram reconhecidas internacionalmente, permitindo que o Brasil fosse levado à condição de Membro Consultivo do Tratado da Antártica, por ocasião da XII Reunião Especial do Tratado, realizada em 1983, na cidade de Camberra, na Austrália. Em dezembro de 1994, iniciou a XIII Operação Antártica Brasileira, quando foram realizadas pesquisas em diversas áreas ou subprogramas. Durante a XII Operação Antártica, foram realizados 19 projetos de pesquisa nos subprogramas de Ciências da Atmosfera, Ciências da Terra e Ciências da Vida. 

        Lenda, mistério e heroísmo cercaram a busca da Terra Australis e, hoje, a aventura do conhecimento marca a sua realidade. 

O Continente Antártico
        O Continente Antártico, o mais isolado, frio, ventoso, elevado e seco continente da Terra, está situado na região polar austral; é formado por uma massa continental, localizada quase inteiramente dentro do círculo polar antártico. É cercado pelo Oceano Antártico, de limites imprecisos, formado pelo encontro das águas dos Oceanos Atlântico, Pacífico e Índico, a chamada Confluência Antártica. Está localizado quase concentricamente em torno do Pólo Sul, sendo o quinto maior e o mais austral dos continentes. Profundas baías, mais para o sul dos Oceanos Pacífico e Atlântico, dividem o continente em duas partes desiguais. A parte maior é conhecida como Antártica Oriental, por estar localizada, principalmente, em longitude leste. A parte menor, totalmente em longitude oeste, é chamada Antártica Ocidental. O leste e o oeste são separados pelas Montanhas Transantárticas. Enquanto a Antártica Oriental consiste, principalmente, em um "plateau" elevado e coberto por gelo, a Antártica Ocidental consiste em um arquipélago de ilhas montanhosas, cobertas e ligadas entre si por gelo. 

        O Continente Antártico constitui quase 10% da área continental do planeta, ou seja, 14.000.000 de quilômetros quadrados, aproximadamente o tamanho da América do Sul. Cerca de 98% do Continente Antártico está coberto de gelo e de neve durante todo o ano, com uma espessura média de 2.000 metros que, em algumas regiões, pode ultrapassar 4.800 metros. Se todo esse gelo sofresse fusão, o nível dos mares do mundo se elevaria 60 metros. Esse gelo, representa 90% de toda a água doce do planeta. No inverno, pelo congelamento dos mares em sua volta, a área do Continente Antártico aumenta para cerca de 32.000.000 de quilômetros quadrados, formando um cinturão de cerca de 1.000 quilômetros de largura. As temperaturas médias anuais variam de 0ºC (verão) a -15ºC (inverno) no litoral e de -32ºC (verão) a -65ºC (inverno) no interior do continente. A menor temperatura já registrada foi de -89,2ºC, na Estação Vostok (ex-URSS), em 21 de julho de 1983, sendo também a mínima temperatura ambiente já medida na Terra. A velocidade média do vento na região costeira da Terra Adélie é de, aproximadamente, 69 quilômetros por hora, e a velocidade máxima já registrada foi de 192 quilômetros por hora. 

        Pelo estudo de rochas e fósseis de vegetais e animais, evidencia-se uma analogia entre a Antártica e os outros continentes, particularmente a África, a América do Sul, a Austrália e a Ásia (Índia), aos quais esteve justaposta, formando o Supercontinente de Gondwana, até o início do processo de movimentação das placas litosféricas, que levou à dispersão global dos vários continentes há cerca de 150 a 180 milhões de anos atrás. Esse processo prossegue até hoje, de acordo com a Teoria da Deriva Continental. Essa teoria foi proposta, em 1912, pelo astrônomo, meteorologista e geofísico alemão Alfred Wegener. Análise de dados obtidos com o estudo de rochas, fósseis, erosão de geleiras, recifes de coral e depósitos de carvão, entre outros, fazem com que a geologia moderna confirme a existência de Gondwana. 

        O Continente Antártico é o único continente em que o homem não viveu antes da implantação de estações baleeiras ou científicas. De toda a sua enorme área continental, apenas uma fração insignificante é ocupada por cerca de cinqüenta estações científicas que, muitas vezes, recebem apoio logístico de militares, localizadas, principalmente, em sua costa, na região da Península Antártica. 
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A Antártica (no Brasil) ou Antárctica (em Portugal)[1] é o mais meridional dos continentes e um dos menores, com catorze milhões de quilómetros quadrados. Rodeia o Pólo Sul, e por esse motivo está quase completamente coberto por enormes geleiras (glaciares), excepção feita a algumas zonas de elevado declive nas cadeias montanhosas e à extremidade norte da Península Antártica. Sua formação se deu pela separação do antigo supercontinente Gondwana e seu resfriamento aconteceu nos últimos 40 milhões de anos.

Devido à baixa precipitação no interior, pode ser considerada o maior deserto do planeta. Como tal, apenas espécies muito adaptadas como pinguins e musgos conseguem sobreviver.

Juridicamente, a Antártica está sujeita ao Tratado da Antártica, pelo qual as várias nações que reivindicavam territórios no continente (Argentina, Austrália, Chile, França, Noruega, Nova Zelândia e Reino Unido) concordam em suspender as suas reivindicações, abrindo o continente à exploração científica.

Por esse motivo, e pela dureza das condições climáticas, a Antártica não tem população permanente, embora tenha uma população residente de cientistas e pessoal de apoio nas bases polares, que oscila entre o milhar (no inverno) e os quatro milhares de pessoas (no verão).

PAGE  
1

